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Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa 24 de Junho de 2018 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850  

03/06/18: Edmundo Faria e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Natália Pacheco e Família* 

10/06/18: Gilberto Oliveira e Família* Paulo Jorge  Moniz e Família* José Benevides e Família* António Chibante e Família* 

17/06/18: José Oliveira e Família* José Marques e  Família* Margarida Rodrigues e  Família* Rosarinha Araújo e Família 

24/06/18: Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e  Família* Fátima Pacheco e Família * José V. Mendonça e Família 

    

Intenções de Missas: Catedral de Santa Teresa 

17 de Junho: José Fernando Pimentel, António Araújo Pimentel, Angelina Furtado 

Botelho, José, Amélia e Rogério Bolarinho. 

24 de Junho: Zulmira Botelho, João e Maria José da Silva, Agostinho Cabral, Maria da 

Encarnação Cabral e Maria da Conceição Cabral 

Boletim Dominical Português  17 de Junho DE 2018 

 11º Domingo do tempo Comum (B) 

O Cantinho do Bispo: Caros Irmãos Católicos 

A viagem da minha última semana à Polónia foi muito longa, devido às paradas nos vários aeroportos. Um 
dos fenómenos que observei durante esse tempo foi o número significativamente menor de pessoas lendo 
em contraste com a grande maioria das pessoas dedicadas inteiramente aos médias sociais ou, pessoas 
vagando por aí sem saber o que fazer com elas mesmas; daqui, o tópico que eu estou compartilhando hoje 

com você  

Literatura influencia a humanidade através de uma apresentação de uma visão do mundo que é semelhante ao autor. Além 
disso, oferece padrões de pensamento, experiências e comportamento. Graças à literatura, não só sabemos mais sobre o 
mundo e outras pessoas, mas também entendemos melhor suas atitudes e culturas. A literatura tem uma enorme participação 
no desenvolvimento da personalidade, cria recursos pessoais e pode compensar qualquer escassez no atendimento de nossas 
necessidades. Ajuda a manter o equilíbrio emocional; pode proteger contra emoções negativas, como tristeza, arrependimento, 
medo, raiva. Pode-se dizer que desempenha um papel terapêutico na vida de alguém. 
A maior biblioteca dos tempos antigos, localizada em Alexandria, tinha como lema "Medicina para a mente". Em 1272, o Corão, 
lido como terapia, foi usado no hospital Al-Mansur, no Cairo. Na Europa, no século XVIII, a leitura foi incluída em programas 
para o tratamento de pessoas com transtornos mentais ou de personalidade. Existe até mesmo o conceito de biblioterapia, ou 
seja, a terapia pela leitura, que é frequentemente usada no tratamento de casos de depressão. Um bom livro ajuda a desenvol-
ver o vocabulário que usamos e é uma óptima ferramenta para desenvolver nossa imaginação, que parece estar passando por 
uma grande crise em nosso tempo. 
Percebo que temos cada vez menos tempo livre, mas encorajo fortemente esse exercício diário de nosso intelecto, mesmo que 
por pouco tempo, pela leitura de um bom livro. 

Tenha um domingo repousante e uma semana abençoada! 

Bispo Wes. 

«A menor de todas as sementes torna-se a maior de todas as plantas da 

horta.» 

Jesus anunciava o 

Reino de Deus utili-

zando as parábolas, 

servindo-se de com-

parações tiradas da 

vida real. A prega-

ção de Jesus, ao 

apresentar o misté-

rio do Reino de 

Deus, é comparada 

a uma sementeira. 

O seu desenvolvi-

mento é lento, mas 

constante e vigoroso. Porque a energia da semente e a força da Pala-

vra de Deus, é poderosa. É essa vitalidade divina que a faz germinar, 

crescer, chegar à hora da colheita. A humildade do começo contrasta 

com a grandeza que o Reino de Deus há-de atingir quando chegar à 

sua plenitude, na hora da ceifa, “quando o Filho do Homem vier cheio 

de poder e de glória.” 



Introdução ao espírito da Celebração  

S. Marcos, no Evangelho de hoje, apresenta-nos duas 

parábolas utilizadas por Jesus para nos falar do Reino de 

Deus. Na primeira, destaca a semente lançada à terra que 

germina e cresce sozinha, enquanto o lavrador dorme e se 

levanta noite e dia. Na segunda, descobrimos a força e a 

vitalidade do pequeno grão de mostarda, que há-de trans-

formar-se na maior de todas as plantas da horta. A germi-

nação na terra e o crescimento da planta não dependem 

de nós. 

Primeira Leitura 

  

Monição: «Eu elevo a árvore modesta.» 

Esta passagem do profeta Ezequiel ofereceu a Jesus 

a ocasião para anunciar as duas parábolas que vamos es-

cutar no Evangelho. O profeta mostra-nos como Deus pode 

fazer de um pequeno ramo uma árvore frondosa.  

  

Ezequiel, 17, 22-24 
22

Eis o que diz o Senhor Deus: «Do cimo do grande cedro, 

dos seus ramos mais altos, Eu próprio vou colher um ramo 

novo, vou plantá-lo num monte muito alto. 
23

Na elevada 

montanha de Israel o hei-de plantar. Ele há-de lançar ra-

mos e dar frutos e tornar-se-á um cedro majestoso. Nele 

farão ninho todas as aves, toda a espécie de pássaros ha-

bitará à sombra dos seus ramos. 
24

E todas as árvores do 

campo hão-de saber que Eu sou o Senhor; abato a árvore 

elevada e elevo a arvore abatida, faço que seque a árvore 

verde e reverdesça a árvore seca. Eu, o Senhor, o afirmei 

e o hei-de realizar.» 

Salmo Responsorial    Salmo 91 (92) 2-3. 13-14. 15-16. 

(R. cf. 2a) 

  

Monição: O salmista escreveu esta acção de graças 

para exprimir a sua alegria pelas maravilhas, pela bondade 

e pela fidelidade de Deus, a quem canta logo pela manhã, 

ao som da harpa, da lira e da cítara. 

  

Refrão:        É BOM LOUVAR-VOS SENHOR 

  

É bom louvar o Senhor 

e cantar salmos ao vosso nome, ó Altíssimo, 

proclamar pela manhã a vossa bondade 

e durante a noite a vossa fidelidade. 

  

O justo florescerá como a palmeira, 

crescerá como o cedro do Líbano; 

plantado na casa do Senhor, 

florescerá nos átrios do nosso Deus. 

  

Mesmo na velhice dará o seu fruto, 

cheio de seiva e de vigor, 

para proclamar que o Senhor é justo: 

n'Ele, que é o meu refúgio, não há iniquidade.  

  

Segunda Leitura 

  

Monição: «Empenhamo-nos em agradar ao Senhor, 

quer continuemos a habitar neste corpo, quer tenhamos de 

sair dele.» 

O cristão vive neste mundo sempre numa grande ten-

são entre a experiência diária desta vida e a saudade da 

vida futura. O cristão vive como exilado, neste mundo, mas 

cheio de esperança de alcançar a pátria celeste.  

  

2 Coríntios 5, 6-10 
Meus irmãos: 

6
Nós estamos sempre cheios de confiança, 

sabendo que, enquanto habitarmos neste corpo, vivemos 

como que exilados, longe do Senhor, 
7
pois caminhamos 

pela fé e não vemos claramente. 
8
E, com a mesma confian-

ça, preferíamos exilar-nos do corpo, para habitarmos junto 

do Senhor. 
9
Por isso nos empenhamos em Lhe ser agradá-

veis, quer continuemos a habitar no corpo, quer tenhamos 

de afastar-nos dele. 
10

Todos nós devemos aparecer a des-

coberto perante o tribunal de Cristo, a fim de cada qual 

receber a sua paga, pelas obras feitas durante a vida cor-

poral, conforme as tiver praticado, boas ou más.  

Aclamação ao Evangelho         

  

Monição: “A semente é a palavra de Deus e o semea-

dor é Cristo:  

quem O encontrar permanecerá para sempre.”  

  

ALELUIA 

   

A semente é a Palavra de Deus, Cristo é o semeador;  

todo aquele que O encontra, encontra a vida eterna.  

Evangelho 

  

São Marcos 4, 26-34 

 

Naquele tempo, 26dizia Jesus às multidões: «O Reino 

de Deus é como um homem que lançou a semente à 

terra. 27Dorme e levanta-se, de noite e de dia, en-

quanto a semente germina e cresce, sem ele saber 

como. 28A terra produz por si, primeiro o pé, depois a 

espiga, por fim o trigo maduro na espiga. 29E, mal o 

trigo o permite, logo ele mete a foice; a seara está 

pronta. 30Jesus dizia também: «A que havemos de 

comparar o Reino de Deus? Em que parábola o have-

mos de apresentar? 31É como o grão de mostarda 

que, ao ser semeado no terreno, é a menor de todas 

as sementes que há na terra. 32Mas, depois de seme-

ado, começa a crescer, torna-se a maior de todas as 

plantas da horta e deita ramos tão grandes que as 

aves do céu vêm abrigar-se à sua sombra.» 33Jesus 

pregava-lhes a palavra Deus com muitas parábolas 

destas, conforme eram capazes entender. 34E não 

lhes falava senão por meio de parábolas, e, em parti-

cular, tudo explicava aos discípulos. 


